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LCA - Área de Livre Comércio das(to cedo iniciei atuação na comunidade, 
s dezoito anos, trabalhei alfabetizando 

ores rurais que pretendiam ir para 
s dezoito anos fui nomeada 

ois fiz concurso para 
ergipe. Durante meus 

professora e 
admissão ao

Dos quinzê 
filhos de traba 
São Paulo. A parti 
professora e meses 
professora primária em 
estudos continuei trabalhando como 
preparando alunos para o exame de 
ginásio. Após fazer o curso de 
emfermagem continuei na área da e 
passei a participar de trabalh 
campanhas de vacinação, da 
curativo e aplicação de injeção em comunidades 
pobres junto ao MEB (Movimento de Educação e de 
Base), que em Sergipe foi praticamente extinto pelo 
regime militar. Vim para Porto Alegre no 6o ano de 
medicina e, após a residência médica e o curso de 
saúde pública, tornei-me médica da Secretaria da 
Saúde. Além do meu trabalho, como médica, passei a 
atuar na educação para a saúde, organizando grupos 
de mães, gestantes, diabéticos, crianças e fazendo 
debates em colégios. Trabalhei em Cachoeirinha, no 
posto da Vila Branca/Gravataí, no Posto de Saúde 
São Critóvão/Porto Alegre em Três Cachoeiras, 
Torres e em Itapuã /Viarnão. Após o meu trabalho em 
Itapuã, senti uma imensa necessidade de abraçar a 
questão ambiental e com o apoio de pessoas, ONGS, 
do Estado e Município de Porto Alegre, 
organizamos o Seminário Estadual: A quem servem 
os Transgênicos e Agrotóxicos? Um debate sobre a 
fome no País. Hoje integro três ONGS - AGAPAN, 
PASTORAL ECOLÓGICA DA CNBB e 
S1NFRAJUPE (Serviço Interfranciscano de Justiça, 
Paz e Ecologia). O meu envolvimento com o meio 
ambiente, com a saúde e a vida, na sua plenitude, me 
colocou diante do desafio de me tornar candidata à 
Deputada Federal.
Guerreiros são pessoas são fortes, são frágeis 
Guerreiros são meninos no fundo do peito 
Precisam de um descanso 
Precisam de um remanso 
Precisam de um sonho 
Que os tornem refeitos.

É triste ver este homem guerreiro menino 
Corrt a barra dè seu 

tempo por sobre os seus ombros 
Eu vejo que ele berra 

Eu vejo que ele sangra 
A dor que traz no peito 

Pois ama e ama.

Vamos combate
Américas - e qu 
vida, a c 
entendem

er forma de monopólio que destrua a 
a, a paz e a soberania nacional. Nós

que a ALCA desmonta as empresas e 
indústri nacionais, gera mais desemprego e tira os 
direitosXios trabalhadores.

Vamo\ derrotar definitivamente a Globalização e o 

 

Neolibera^smo que vêm gerando falências das pequenas e 

 

médias empresas, dos pequenos e médios comerciantes, 
esemprego\m massa e a miséria absoluta do nosso povo.

gremos^ombater toda a forma de especulação, em 
especia mfoVável especulação imobiliária e lutar pelo 
^agrado di reit^B moradia digna.

Apoiamos as lutas pelas reformas: Agrária, Tributária, 
Política e Judiciária com a participação dos movimentos 
populares e cidadãos em geral, para que o nósso povo possa 
ter moradia, trabalho e viver com dignidade.

Vamos promover a organização da sociedade para que 
juntos, possamos realizar, em Tribunal Internacional, a 
Auditoria da Dívida Externa e Cobrança dos Crimes 
Ambientais que destroem a vida, geram a fome, a doença, a 
miséria e nos tiram a paz. Sabemos que esta dívida absurda 
foi feita por governos ditadores que, desrespeitando nosso 
povo, importou milhares de toneladas de venenos de 
guerra, usinas nucleares, máquinas, porta-aviões, 
incineradores e equipamentos de telefonia celular, 
obsoletos, que além de nos endividar, poluem o ar, o solo, as 
águas e destroem a vida.

^S^Queremos também que toda a riqueza desviada do 
Tesouro Nacional, que se encontram nos paraísos fiscais e 
nas contas bancárias dos tubarões, seja resgatada para 
aplicar em: moradia, emprego, saúde, educação, reforma 
agrária, agroçcologia e agroindústrias para o nosso povo. 
Neste caso a participação popular é fundamental.

'^'Queremos a revisão das pri vatizações, pois entendemos 
que elas foram realizadas sem critérios e com objetivos de 
favorecer alguns poucos grupos às custas do 
empobrecimento e da miséria do nosso povo, que não é 
informado de seus sagrados direitos de cidadão.

^s^Queremos que as mulheres, as crianças, os idosos, os 
doentes, os trabalhadores(as) os índios, os negros, enfim, 
toda a comunidade de qualquer credo, raça ou opção 
sexual, tenha direito ao respeito e a uma vida digna e 
soberana.

, mas 
ntários em 

ülas de técnicas de

Um homem se humilha se castram seus sonhos
Seu sonho é sua vida 
E a vida é o trabalho 

E sem o trabalho um homem não tem honra 
E sem sua honra se morre e se mata.

Não da pra ser feliz....

L17LA Presidente . TARSO Governador
PA 1M«<EMÍLI A

Senadores
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